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Banco quer esclarecer falsas informações
nos contratos do Metro do Porto
Exige também uma indemnização

SANTANDER
PROCESSA
ESTADO
NOS SWAPS
André Cabrita Mendes

Obanco SantanderTotta

avançou comumprocesso
administrativo contra o
IGCP Agência de Gestão
daTesouraria e da Dívida
Pública e oMinistério das
Finanças no âmbito dos
swaps doMetro doPorto

Oobjetivodaação quedeuentradano Tribunal Ad
ministrativo de

Lisboa e foi divulgado ontem
é a correção de informação
errada contida numrelatório

elaborado pelo IGCP relativa
aum contrato swapcelebrado
pelo Santander e o Metro do
Porto emjaneiro de 2007
Segundo o documento da

ação judicial a que o JN Di
nheiro Vivo teve acesso a
instituição liderada porAntó
nio Vieira Monteiro aponta
que o relatório do IGCP faz
passar a ideia de que o San
tander teria celebrado um

contrato swap com o Metro
do Porto do qual teria resul
tado no primeiro dia de vi
gência umganho para o ban
co de 100 milhões de euros

No entanto a instituição es
clarece que naverdade o ga
nho contabilizado foi de 9 5
milhões de euros ou seja ma
nifestamente inferior ao
avançado no relatório do
IGCP diz o documento
O Santander considera as

sim que desta forma foi cria
da uma suspeita infundada
sobre a instituição eosprodu
tos que comercializa gerando
graves danos reputacionais
Após a deteção do erro o

Santander confrontou o
IGCP tendo este sido ex
pressamente reconhecido
embora à porta fechada du
rante umareunião realizada a

17 de junho Posteriormente
o organismo lideradoporJoão
Moreira Rato e o Santander

procederam à troca de várias
cartas mas o IGCP recusou
se a proceder à solicitada ede
vida correção alega obanco
O Santander vem agora exi

gir perante a justiça ao IGCP
e ao Ministério das Finanças
a correção doerro no relatório
e a publicação do mesmo cor
rigido Mais o banco deAntó
nio Vieira Monteiro exige
tambémopagamentode uma
indemnização pelos graves
danos reputacionais causa
dos à instituição

Este é apenas o episódio
mais recente na troca de acu

sações entre oMinistério das
Finanças e obanco Santander
no âmbito dos contratos

swaps
Em fevereiro de 2012 uma

responsável do IGCP Sofia
Torres alertou Maria Luís Al
buquerque a atual ministra
das Finanças e então secretá
ria de EstadodoTesouro para
os swaps contratados ao San
tander pelas empresas públi
cas considerando os como
as piores transações que já
tinha visto noticiou a agên
cia Lusa no final do mês de ju
lho

O Metro do Porto tentou
em2009 renegociar os swaps
contratados ao Santander
mas o banco mostrou se in
disponível avançou ontem a
Lusa que teve acesso a emails
da empresa de transportes pú
blicos portuense recolhidos
pela Inspeção Geral das Fi
nanças
Segundo o Ministério das Fi

nanças o SantanderTotta foi
o único banco com o qual não
foi possível chegar a qualquer
entendimento para cancelar
os contratos de gestão de risco
financeiro considerados lesi

vos para o Estado

OANTIGOpresidente da Car
ris acusou o Governo de Pas
sos Coelho de ter transfor

mado os contratos de gestão
de risco financeiro num

processo político e consi
dera ter sido um bode expia
tório de todo o processo
O que aconteceu foi ter sido
tomada a decisão peloGover
no de transformar os swaps
numprocesso político disse
ontem José Silva Rodrigues

na comissão parlamentar de
inquérito aos contratos de
gestão de risco financeiro por
empresas do setor público O
gestor sublinhou que a Car
ris foi auditada tanto peloTri
bunal de Contas como pela
Inspeção Geral de Finanças e
que nunca foram levantadas
questões sobre os swaps que
considera serem simples ins
trumentos de gestão finan
ceira com uma taxa de juro

fixa e não variável Cada um

dos quatro contratos celebra
dos teve apenas como objeti
vo proteger a empresa e o seu
acionista o Estado disse
O antigo responsável da em
presa de transportespúblicos
relembrou que foi elogiado
em março durante a assem
bleia geral da empresa pelo
Executivo de Passos Coelho
apenas poucos meses antes
de ser demitido Neste en
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quadramento é pertinente a
pergunta o que aconteceu
neste curtíssimo período de
tempo que fez alterar radi
calmente a posição do Go
verno questionou Silva
Rodrigues que liderou a Car
ris durante 10 anos entre
2003 e 2013

Por estranho que possa pa
recer o assunto nunca foi
discutido comigo enquanto
presidente como seria ex

pectável tendo havido ape
nas duas breves reuniões
com a então secretária de Es

tado do Tesouro hoje minis
tra das Finanças revelou
A Carris não cometeu ne

nhuma ilegalidade não omi
tiu nada não escondeu infor
mação Esteve sempre tudo
em cima da mesa disse
Houve a necessidade de en
contrar uns responsáveis
uns gestorespúblicos uns se

cretários de Estado O Go
verno decidiu demitir Silva

Rodrigues a 6 de junho jun
tamente com os gestores
João Vale Teixeira da EGREP
e Paulo Magina da CP em
presas públicas que também
contraíram contratos de ges
tão de risco financeiro Os se
cretários de Estado Juvenal
da Silva Peneda e Braga Lino
foram igualmente demitidos
dos seus cargos
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